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USO MEDICINAL DO JAMBU (Acmella oleracea (L.) R.K. Jansen - Asteraceae): PROPRIEDADES MEDICINAIS E APLICAÇÕES BIOECONÔMICAS
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RESUMO
O jambu (Acmella oleracea (L.) R.K. Jansen), pertencente à família Asteraceae, é uma planta de grande relevância cultural e gastronômica na região Norte do Brasil, especialmente no estado do Pará, onde integra a culinária típica. O cultivo do jambu também está associado a práticas de agricultura familiar na Amazônia, contribuindo para a geração de renda e para a valorização da biodiversidade regional. O uso popular, aliado às evidências científicas crescentes sobre suas propriedades bioativas, reforça a relevância da espécie como recurso estratégico para a inovação em saúde e bem-estar. Assim, o objetivo deste trabalho é realizar um levantamento sobre os usos de medicinais e aspectos da bioeconomia. O trabalho baseou-se em revisão bibliográfica integrativa de artigos científicos, livros e teses sobre Acmella oleracea, com ênfase em suas propriedades medicinais e aplicações bioeconômicas. As fontes foram selecionadas em bases de dados como Scopus, Scielo e PubMed. Os dados foram organizados em tabela Excel para a análise. Os resultados demonstraram que nos últimos anos, essa espécie amazônica tem despertado interesse científico devido às suas propriedades bioativas, com destaque para a presença de alquilamidas, em especial o espilantol, é um composto bioativo presente no jambu, é responsável pelo efeito característico de dormência e formigamento, mas também apresenta importantes propriedades farmacológicas, como ação analgésica, anti-inflamatória, antimicrobiana e imunomoduladora.  Estudos apontam, ainda, sua eficácia no tratamento de dores dentárias, inflamações gengivais e processos infecciosos. Além disso, revelam potencial antioxidante, contribuindo para a prevenção de doenças relacionadas ao estresse oxidativo. Extratos ricos em espilantol têm sido utilizados na indústria cosmética, atuando como miorelaxantes naturais, com aplicação em cremes e séruns que reduzem linhas de expressão, configurando alternativa ao uso da toxina botulínica. Apesar desses avanços, há necessidade de pesquisas clínicas aprofundadas que estabeleçam a segurança, eficácia e padronização de extratos, a fim de consolidar o jambu como fitoterápico de uso regulamentado. Portanto, a espécie A. oleracea se destaca como recurso medicinal promissor, integrando conhecimento tradicional, inovação farmacêutica e oportunidades para a bioeconomia da Amazônia.
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